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CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

1-ABERTURA

Presidente (Deputada Anilcéía Machado):

Realiza-se nesta data a sessão solene de outorg
de didadão Honorário de Brasília ao Ministro Antônio
Nogueira.

2 - COMPOSIÇÃO DA MESA

-PRESIDENTE DA SESSÃO, LÍDER DO BLOCO SOCIAL
CRISTÃO DEMOCRATA E AUTORA DO PROJETO DE
DECRETO LEGISLATIVO, Deputada Anilcéia Machado
- HOMENAGEADO, Antônio Carlos de Nogueira;
- MINISTRO DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR, Eduardo Pires
Gonçalves;
-MINISTRO DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR. Aldo
Fagundes;
- MINISTRO DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR, Jo é Coelho
Ferre ira;
- PROCURADOR-GERAL DO TRIBUNAL DE CONTA$ DO DF,
Jorg
- EX-EPUTADO FEDERAL Oséas Cardoso.

Ulisses Jacoby Fernandes;

do título
íarlos de



dete

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPJTADA ANILCÉIA MACHADO, presidente da
autoia do projeto de decreto legislativo.

- Enaltece Antônio Carlos de Nogueira
ninação, dedicação e otimismo.

sessão e

por sua

- Ressalta que o ministro é pioneiro de Brasília.
- Descreve a trajetória de sucesso do homenageado,

enumerando as comendas que recebeu.

para
• Testifica por que Antônio Carlos de Nogueira é
as futuras gerações.

referência

DEPUTADO WASNY DE ROURE(PT)

Discorre sobre a responsabilidade do juiz.
• Reconhece o exemplo de vida do homenageado.

JORGE ULISSES JACOBY FERNANDES, procuradorf-geral do
Tribunal de Contas do DF.

Afirma que Antônio Carlos de Nogueira é um rr odeio de
cidad io por sua conduta pessoal, social e profissional.

Distingue o saber, característico do homenageado, do
conhc cimento meramente empírico.

Enaltece Antônio Carlos de Nogueira por sua atujação nos
diversos cargos que ocupou em sua carreira.
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ALDu FAGUNDES, ministro do Superior Tribunal Militar

- Lembra que ouviu falar de Brasília quando
criarjça.

Exalta o Poder Legislativo, porém faz-lhe alguma
Reafirma a legitimidade desta homenagem

Caries de Nogueira.

ANTÔNIO CARLOS DE NOGUEIRA, homenageado.

- Reflete sobre o significado da expressão
honorário.

- Estende esta homenagem à Suprema Corte MHit
família.

- Promete continuar cumprindo suas obrigaçõe
imprognado com a consciência de cidadania.

- Expressa a sua emoção, citando um texto di
Costa Couto.

4 - COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA

ainda era

críticas.
Antônio

ence
- Convida os presentes para um coquetel
ramento da sessão.

cidadão

r e à sua

sempre

Ronaldo

após o
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5 - ENCERRAMENTO

Presidente (Deputada Anílcéia Machado);

- Declara encerrada a sessão.

II - DETALHAMENTO
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RETARiA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^TA r TA s-^i
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAo TAQUI
ÍTAQUIGRAFIA

Horário Início

Ilh40min

Taquígrafo(a)

r

ME

Dec

Federal, que,

Machado, dest

Sr. Antônio Ca

Revisor(a)

Sessão /Reunião G

SOLENE

Orador(a)

5TRE-DE-CERIMÔNIAS - Senhoras e senhores, bor

laro aberta a sessão solene da Câmara Legislativa

em atendimento a requerimento da Deputada

ia-se à outorga do título de Cidadão Honorário de B

os de Nogueira.

GRÁFICAS^

arto

1

N

vdial

Io Distrito

Anilcéia

rasília ao

Coi

como Presiderte desta sessão solene a Exma. Sra. Deputada

y/ido as seguintes autoridades para compor a Mesa de honra:

Anilcéia

Machado; o homenageado desta manhã, o Exmo. Sr. Ministro do Superior

Tribunal Militar, Antônio Carlos de Nogueira; o Exmo. Sr. Mimistro do

Superior Tribunal Militar, Eduardo Pires Gonçalves; o Exmo. Sr. Mi listro do

Superior Tribunal Militar, Aldo Fagundes; o Exmo. Sr. Ministro do

Tribunal Militar

Tribunal de Cortas do Distrito Federal, Jorge Ulisses Jacoby Fernandes e o

Sr. ex-Deputadc

Con

Superior

José Coelho Ferreira; o Exmo. Sr. Procurador-èeral do

Federal Oséas Cardoso,

ido os presentes a cantarem o Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

MES;FRE DE CERIMÔNIA - Passamos a palavra

seguimento do:

Machado.

aberta a sessão

trabalhos a Exma. Sra. Presidente, Deputada

para o

Anilcéia

PRESIDENTE (DEPUTADA ANILCÉIA MACHADO)

solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, se

à entrega do Título de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Ministro

Carlos Nogueira

Sob

Declaro

destina

Antônio

proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETORD:TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS^

Data

08 /IO/ 01
Horário Início

l Ih40min
Sessão/Reunião

SOLENE
Q jarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

diploma desta

Neqte momento, faremos a entrega do tão merecido

lasa ao nosso homenageado.

título, do

(Entrega do Título.)

PRESIDENTE (DEPUTADA ANILCÉIA MACHADO) - Exmo. Sr.

Cidadão Honor ário de Brasília, Ministro Antônio Carlos de Noguei a; Exmo.

Sr. Ministro do Superior Tribunal Militar, Eduardo Pires Gonçalves; Exmo. Sr.

Ministro do Superior Tribunal Militar, Aldo Fagundes; Exmo. Sr. Ministro do

Superior Tribunal Militar, José Coelho Ferreira; Exmo. Sr. Procuraolor-Geral

do Tribunal de

Sr. ex-Deputad

homenageado,

;ontas do Distrito Federal, Jorge Ulisses Jacoby Fernandes;

Federal Oséas Cardoso, aposentado; familiares do nosso

seus filhos Antônio Carlos de Nogueira Filho, Alice Nogueira

Sabóia e Adriana de Nogueira Sabóia; seus netos Patrocínio Valverde de

Moraes Neto e

Francisco de A

Covas; senhora

vieram abrilhan

para esta Casa

Leonardo de Nogueira Valverde de Moraes; e seus genros

sis Sabóia, Patrocínio Valverde de Moraes Júnior e Evelise

5 e senhores, autoridades presentes, cumprimento «
ar esta sessão, a qual consideramos de grande importância

Bom-dia a todos os presentes!

dos que

Homenagearmos e concedermos este título a uma pejssoa do

porte do nosso

trabalhos desta

Ministro realmente é motivo de satisfação e engrandece os

com a oportuni

importante para

todo o empenho

Casa.

Nesta manhã nos sentimos honrados em tê-lo aqui conosco e

lade de o abraçarmos neste momento que consideramos

V.Exa., pois Brasília hoje reconhece de maneira ampliada

o esforço e toda a dedicação de V.Exa. à nossa cidade.
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TAQUIGRARA
NOTAS TAQUI RAF l C AS ̂

Data

08 /IO/ 01
Horário início

Ilh40min
Sessão/Reunião

SOLENE
Quarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

Qui s o destino que esta solenidade acontecesse num

de grandes mudanças para o mundo. O mundo está vivendo um

momento

momento

crítico, em que

dias melhores,

a paz está ameaçada. Mas ainda nos resta a esperança de

de dias com mais paz, dias em que os conflitos possam ser

resolvidos de farina diplomática, prevalecendo o bom senso, a cord

a fé em um mu ido melhor.

alidade e

E é

nesta Câmara

com mais justi

Brasília.

É c 3im grande honra que hoje, nesta Casa, homenageamos o

Ministro Antônio Carlos de Nogueira, uma pessoa que não nasceu

um figurante n

vida dos outros

força de milhar

Aqu

turma de julho

Ceub, em 1984

pensando neste mundo melhor que nós trabalhamos aqui

Legislativa, esforçando-nos para construir uma ociedade

a social e dignidade entre os habitantes de nossa querida

para ser

ista vida. Será sempre um protagonista, revolucionando a

com sua determinação, sua dedicação e seu otimismo.

Determinação e persistência típicas de um pioneiro que

Brasília em 1Í59, mais precisamente em junho de 1959, junto com a

construção da cidade, um sonho que se tornou realidade graças ao

;hegou a

amor e a

de pessoas que vieram de diversas partes do Pa s, assim

como S.Exa., que veio de João Pessoa, trazendo a esperança

melhores.

se tornou Bacharel em Direito pela Universidade de

de 1971; e Bacharel em Administração de Empresas pelo

, Fez cursos de extensão na Universidade de Nova

estágio no Senado Americano, em Washington.

tempos

Brasília,

Iorque e
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3Q SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR bE TAQU1GRAFIA

NOTAS TAQU GRÁFICAS

Data

08 /IO/ 01
Horário Início

Ilh40min
Sessão/Reunião

SOLENE
c uarto

Ta q u íg rafo (a) Revisor(a) Orador(a)

A

Nogueira teve

ixemplo de Brasília, o Cidadão Honorário Antônio

uma trajetória de sucesso. O sonho de ontem é um

realidade quti hoje nos engrandece. S.Exa. é atualmente IV

Superior Tribunal Militar, nomeado em 1989, onde exercei

Presidência pbr dois mandatos. Em sua carreira profissional, foi

Representação do Governo do Estado do Maranhão no Distrito

advogado dos

Ministério da

Ministério da

Brasileiras pá

En

concedida pé

medalha do M

Diários Associados e exerceu ainda importantes

Fazenda, no Congresso Nacional, no Senado F

; Relações Exteriores, tendo sido Delegado d

a o Mediterrâneo e Adriático - Lloyd Brasileiro e

Paulista de Comércio e Navegação, em Gênova, Itália. No G

Distrito Federal, exerceu o cargo de Diretor Presidente e m

Conselho de Administração da Companhia Imobiliária de Brasília -

im, esteve e está presente em muitos lugares da

Capital do nosso país. Este título de cidadão honorário de Brasília

reconhecimen o pelo seu trabalho e suas ações, somando-se a

V.Exa. já recebeu, como: a medalha da Fundação de Brasília,

o então Presidente da República Juscelino Kubtschek

érito Timbira, concedida pelo então Governador do

Maranhão João Castelo Ribeiro Gonçalves; a medalha da Ordem

Rio Branco - grau Oficial -, em 1989; a medalha da Ordem

Judiciário Militar - grau de Grã-Cruz; a Ordem do Mérito das Força

- grau Grande Oficial -; a medalha do Pacificador, ordem do Méri

Carlos de

luminosa

nistro do

a Vice-

Chefe da

Federal,

;argos no

deral, no

s Linhas

Companhia

verno do

íimbro do

Terracap.

ístória da

i mais um

cjutros que

m 1960,

a

Estado do

do Mérito

do Mérito

Armadas

o Naval e



^^Tl^r DIVISÃO D
CÂMARA LEGISLATIVA SETOR DE
DO DISTRITO FEDERAL

'Data

08 /IO/ 01
^

Taquígrafo(a)

^
/'

Mérito Militar;

medalha da Ord

É mi

Dr. Antônio Car

uma pessoa qu

combustível das

família, aqui rep

para as novas g

profundas muda

da nossa satisl

pessoa tão prei

país, mas além <

Não

Sabemos que f

realmente poss£

de pessoas em

expoente, um se

de tantos títulos,

uma pessoa car

harmonia, a cerl

currículo invejáv

que o cercam. \

e que nos serv

pública, para q

•v.

:TARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,,,^-rAC TA^I n^
;TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUIC
AQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Que

Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

) Mérito Tamandaré; o Mérito Judiciário do Trai

3m do Mérito Ministério Público Militar - Alta distinçãf

lito bom aprender com o exemplo que V.Exa. nos

os de Nogueira. Sua vida, merecidamente premiadí

3 sonhou. Aprendemos que sonhar é preciso. O se

mudanças. Que o seu amor pela causa pública e f

•esentada pelos seus filhos, netos, genros, sirva de

erações e também para o mundo, que vive um mon

nças. Não poderíamos deixar de homenageá-lo e

ação por tê-lo aqui, como autoridade militar, coi

niada e reconhecida pelos seus méritos não só n

Ias nossas fronteiras.

poderíamos também deixar de reverenciá-lo como

ara a construção de uma sociedade mais justa, p

mos implementar a tão almejada justiça social, pré

nosso meio que acabam sendo expoentes. E V.Ex

r humano, um homem que, apesar de toda a sua bí

consegue ser um ser humano tão simples, tão maré

nhosa e boa, que consegue disseminar, por onde f

eza e a lealdade da amizade. Nem todos que poss

íl como o de V.Exa. conseguem conquistar o amor d

.Exa., além de tantos méritos, tem esse que é fund

3 de exemplo, como ser humano, como homem

je as nossas futuras gerações tenham o privil

7RÁFICAS\Q

rio

5
j-

-\

s

>

)alho; a

).

dá aqui,

., é a de

nho é o

)ela sua

exemplo

lento de

de dizer

no uma

D nosso

pessoa.

ara que

cisamos

a. é um

igagem,

vilhoso,

>assa, a

jem um

aqueles

amental

de vida

kjio de

j
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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃí) DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR )E TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU GRAFICASN\

Data

08 /IO/ 01
Horário Início

Ilh40min
Sessão/ Reunião

SOLENE
C Juarto

6

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

conhecer o m jito que o senhor já fez e continua fazendo para a listória do

nosso pais.

Qu ero parabenizar todos os seus familiares e dizei

sentimos orgi lhosos e privilegiados por fazermos parte de um

que nos

grupo de

pessoas que iivide com vocês um amor muito grande pelo Min

que isso, desojamos que este título ofertado hoje ao senhor, pel

Legislativa, de

população do Distrito Federal em homenageá-lo, decisão esta rep

de Brasília.

Qu

nossa capital,

unânime, pois

aqui, pisou na

em seus atos,

estamos aqui

melhor, busca

stro. Mais

a Câmara

maneira tão justa, venha representar a decisão te toda a

por todos os Parlamentares que votaram e aprovaram, por unaninidade, o

requerimento i]ue ingressaria o senhor no quadro de Cidadãos Honorários

irido Ministro Antônio Carlos de Nogueira, se pudéssemos

contar hoje cem o voto individual de cada cidadão, de cada morador da

não tenho dúvidas de que a aprovação do seu nome seria

Brasília lhe deve esse reconhecimento. O senhcr chegou

zoeira, na lama e é apaixonado por Brasília. Isso tre nsparece

Brasília hoje a e

na sua forma de bem querer a nossa capital. Pan

e que como o senhor, viemos para cá construir

nos que

jma vida

uma alternativa melhor de vida, isso é muito importante.

rta ao senhor um título em reconhecimento ao car

amor que tem dedicado a esta cidade.

Pego a Deus que continue sendo generoso com o senhor, dando-

lhe saúde, entusiasmo, perseverança e esse otimismo que carrega consigo

e que move txJos nós na esperança de um mundo melhor. Cue Deus

esentada

nho e ao
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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO D ! TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE 1AQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS\

Data

08 /IO/ 01
Horário Início

Ilh40min
Sessão/ Reunião

SOLENE
Que rto

7

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

renove sempre

continue sendo

Agr£

concedendo ho

continue ilumin

Obrigada a todos. (Palmas.)

Que

as suas forças e o abençoe a cada dia para que 9 senhor

sssa pessoa tão especial,

decemos, de coração, a oportunidade de ostarmos

e esse título, tão merecido, ao senhor. Parabéns. Qje Deus

indo-o e fazendo do senhor essa pessoa maravilhosa.

emos cumprimentar os seguintes convidados: E: mo. Sr.

Deputado Wasny de Roure; Exmo. Sr. Secretário de Transportes dd> Distrito

Federal, Abdala Karim Nabut; Assessor Jurídico do Superior Tribun,

Sr. Moisés Francisco de Sousa; chefe de Gabinete do Superior

Militar,

Tribunal

Militar, Sr. Carlps Ernesto Silva; Sr. Rui Pereira da Silva, empresário da

RPTC Consultaria; Dr. Antônio de Gouvea Henriques Filho, módico do

Senado Federa

Tribunal Militar;

Tribunal Militar

da Ciência e

imobiliário da S

diretora cultural

Tavares Santos

editor e publici

Sr. Ernesto Gustavo, assessor da Presidência do

Sra. Waldete da Cruz Souza, técnica judiciária do

Sr. Francisco Mirto da Silva, Presidente dí

Superior

Superior

CVEM

Consultoria; Brigadeiros Éden Asvolinsque e Archimedes Faria, do Ministério

ècnologia; o Sr. Afreimar Moraes de Queiroz, Consultor

- Imóveis; Sr. Severino Moraes, diretor da SM Imóveis, a

quem nós agradecemos; Dra. Kátia Kouzak, cidadã honorária de

editora e publicíária desta mesma revista e a Sra. lone Ivany Trindade dos

Santos, técnica

da Proest de Brasília; Dra. Cleusa de Fátima Al\

analista do Superior Tribunal Militar; o Dr. Ronalc

ário da revista Brasília On Une; a Dra. Fátima

udiciário do Superior Tribunal Militar. Agradecemos a todos.

Brasília,

es Dias

Araújo,

Kreimer,



CÂMARA LEGISLATIVA SFTOR
DO DISTRITO FEDERAL ^'x

''Data

08 /IO/ 01
•̂

Taquígrafo(a)

•̂
f ~ ~

Ne

:RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^TA r -TA ̂ i ,
) DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N OTAS TAQ U
)ETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão / Reunião C

Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

ste momento, passamos a palavra ao Deputado

Roure para sajudar o nosso homenageado.

DE

sessão, Depu

Cidadão Hon<

Antônio Cario;

Dr. Eduardo P

meu dileto am

Exmo. Sr. Mit

Exmo. Sr. Pró

PUTADO WASNY DE ROURE - Exma. Sra. Presidi

ada Anilceia Machado, líder do PSDB nesta Casa;

rário de Brasília e Ministro do Superior Tribunal

> de Nogueira; Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribu

rés Gonçalves; Exmo. Sr. Ministro do Superior Tribu

go e ex-Deputado Federal do antigo MDB, Dr. Aldo

listro do Superior Tribunal Militar, Dr. José Coelhc

Durador-Geral do Tribunal de Contas do Distrito Fec

dileto amigo, br. Jorge Ulisses Jacoby Fernandes; Exmo. Sr. Ex-

Federal, Oséa

Sr. Secretário

De

reconhecimen

para deixar a

bancada, foi L

Machado que

nordestino da

jurídicas contr

de nosso país

Go

aqui presente

^

3 Cardoso; minhas senhoras e senhores; demais ai

Je Transportes e familiares do homenageado.

signado pela bancada do Partido dos Trabalhadc

o à trajetória do Dr. Antônio Carlos de Nogueira, est

lossa mensagem. Para iniciar, devo dizer que, par

m extremo prazer apreciar a indicação da Deputad

propôs o nome do Dr. Antônio Carlos de Nogu

Paraíba, que trouxe a Brasília o conhecimento

Duindo enormemente com a corte do Superior Tribu

staria de ser bastante objetivo, até porque, as a

i vão expor com maior riqueza e precisão a hist
i

GRÁFICAS^

uarío

8

N

Wasny de

nte dessa

Exmo. Sr.

Militar, Dr.

lal Militar,

nal Militar,
ragundes;

\ Ferreira;

leral, meu

Deputado

toridades;

rés e em

unos aqui

i a nossa

a Anilceia

eira, este

Ias letras

nal Militar

itoridades

iria deste
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. DO DISTRITO FEDERAL

^Data

08 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

/-

homem que te

Justiça Brasileirí

Dr.A

particularmente,

perspectiva do

que a tarefa ma

que estão nesta

letras, os fatos

portanto, confer

[ TARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N OTAo TAQUIC
UQUIGRAFIA

iorárío Início Sessão /Reunião Que

Ih40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

i cuidado das causas, sobretudo militares, na c

•

ntônio, sei que é uma tarefa extremamente difícil se

Ministro. Muitos olham a condição de Ministro e J

>rivilégio, da mordomia e da imagem pública. Mas

or, a tarefa à qual o senhor foi designado - bem conr

Mesa -, é a tarefa de julgar, de examinar com pré

e os elementos que enriquecem um processo

i ao senhor não apenas a responsabilidade, mas o t

ser aquele que pode discernir entre o certo e o errado. Por isso que

vezes, muitas

acuradas em se

Eu e

decisões vêm de maneira distorcida, porque na

j processo de exame.

spero, Dr. Antônio, que na sua trajetória de homem c

os fatos e os elementos que ocorrem no cenário militar brasileiro, i

possa estar imt

oferecer ao pov

que estão ocor

destreza de lu

condição de s<

chamados a ag

Que

mirar nessas qi

brasileiro. Que

população bras

v

uído da riqueza da precisão, da justiça, da riqueza <

o brasileiro paradigmas e quem olhar para eles pôs

'endo e executando com transparência, com lisurg

ar para acertar, embora, algumas vezes, todos

ires humanos, erramos. Não somos deuses, ma

r de maneira correta, transparente, leal e responsávt

a sua pessoa, bem como todo o Tribunal Militar, pc

alidades, hoje tão caras, tão raras, tão seletas, no

os senhores possam ser uma dessas luzes para

eira, tão desiludida, tão sofrida, tão magoada, tão i

ÍRÁFICAS^

.10 ^

9
J

}
\

orte da

r Juiz e,

uiz pela

9u creio

o outros

:isão as

e que,

ibuto de

, muitas

D foram

|ue julga

3 senhor

ie poder

sã saber

, com a

nós, na

5 somos

1.

ssam se

universo

a nossa

idignada

J
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v
/"

com os polít

gerenciam o b

Pó

nome da nos

colega desta

pessoas que

honrar o povo

Na

se sentem ore

causas nobreí

tributos de p

qualidades de

Re

sinta-se orgu

reconhecimen

senhor nascei

Me

familiares.

Mi

PF^

Agradecemos

ainda, a prese

do nosso hom

v

Horário Início Sessão /Reunião C
Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

cos, com muitos homens e mulheres que julgs

em público e destinam as direções do nosso País.

•tanto, ao senhor, os meus mais profundos cumprinr

;a bancada e da minha querida Deputada Anilcéia

3asa que, como sempre, tem procurado brilhar na t

>ossam honrar Brasília, a sua população e, mais de

brasileiro.

turalmente, os seus familiares, os seus filhos, netoí

ulhosos pela sua pessoa, homem público, pessoa d<

da nossa nação. E é por isso que o senhor é reconl

li, de esposo, naturalmente devem estar inserid<

homem público.

ceba o nosso mais profundo reconhecimento e qu(

hoso de ser um Cidadão Honorário ainda que

to e não por nascimento. Mas essa é uma tarefe

\ na Paraíba, mas assumiu esta terra como terra natí
i
jus parabéns, cumprimentando, naturalmente, todo

ito obrigado. (Palmas.)

ESIDENTE (DEPUTADA ANILCÉIA MACH

as palavras carinhosas do Deputado Wasny de

nça da Dra. Margarida Fernandes Jacoby, advogac

snageado.

GRÁFICAS^
Juarto

10

)
>

J
>

m e que

entos, em

Machado,

scolha de

que isso,

e genros

idicada às

lecido. Os

)s nessas

j o senhor

seja por

i dupla: o

Li.

s os seus

ADO)

Roure e,

a e amiga

J
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Conf a palavra o Procurador-Geral do Tribunal de Contas do
j

Distrito Federal Dr. Jorge Ulisses Jacoby Fernandes.

DRJ JORGE ULISSES JACOBY FERNANDES - Exmás. Sras.,
l

Exmos. Srs., componentes da mesa, é uma grande honra para um amigo e

admirador receber a incumbência de fazer um discurso de saudação ao

Ministro Antôn

componentes c

o Carlos de Nogueira, na pessoa do qual, cumprimento os

a mesa e todos os presentes.

Ao I tentar-se narrar a conduta de ilustres cidadãos, como o

de um modelo

o Carlos de Nogueira, deve-se sempre acautelar-siMinistro Antôn

não transpare

possuídas, ma's propalar a verdade. E a veracidade é esta: estarr

;er simples lisonjeio gabola, em razão das várias virtudes

de cidadão.
i

Nãb poderia perder-se na memória o exemplo de
i

família. Estabeleceu suas raízes familiares em Brasília, presenteando a

descendentes honrados princípios morais de conduta pessoal,todos os seus

, a fim de

os diante

chefe de

i i
s:social e profissional - comprovam isso seus filhos aqui present s: Antônio

Carlos, Alice 4 Adriane, e seus netos.

]ue muitos

nigos maisdesavisados

próximos alg

H( mem extremamente discreto e reservado, aspecto

odem tomar por uma postura pedante; revela aos £

de tímido e retraído, como que a aparência de

encobrisse uri bondoso amigo, avô carinhoso, leal companheiro.

Falar de Antônio Carlos é materializar em palavras a

bondade, quo na sua pessoa se traduz em uma postura terna e

em uma tolerância quase indulgente com o semelhante, a ausên

usteridade

virtude da

colhedora,

cia total de
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v

Taquígrafo(a)

v
s

rispidez e dês

para ouvir e o

para calar con

que o nosso de

SUE

que reflete urr

contínuo de su

o seu prestígio

Nãc

Federal, ao coi

de qualquer di

relevo, sim, a

que qualquer c

do Direito do h

dos seus parei

que o faz proc

RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA \/-^rk r TA /->i
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUI
TAQUIGRÂFIA

Horário início Sessão / Reunião Q
Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

rato à pessoa humana. Ele possui uma sinceridac

erecer sua atenção, além de reservas colossais di

sabedoria no momento exato, atributo mais impe

falar na hora certa.

formação acadêmica é pelo menos singular, na m

a tendência precoce para hábitos cultos. O aprim

as qualidades intelectivas indubitavelmente concorre

na vida profissional.

destaco suas virtudes como jurista, porque o

isagrá-lo Ministro de Tribunal Superior, já o fez, pon

scussão a qualificadora, "notável saber jurídico". P

sabedoria, virtude que São Tomas considera "mai;

íência". Essa sabedoria é que diferencia o simples

Dmem que, dominando parte ciência jurídica, se ele

e conquista posições superiores. É essa mesma s

irado para aconselhar; o tino político que faz planta
i

fortes e fortaleder os bons amigos.si
Adjetivando sua formação cultural, permeiam o seu his

9

diversos curso

geralmente vin<

sua primeira gr

por meio dos c

expressão no n

v

3 de extensão realizados no exterior e diverso

;ulados à Universidade de Brasília, instituição na qu

iduação e carinhosamente sempre mantém-se a ele

olegas da faculdade, muitos dos quais também ale

lundo jurídico.

3RÁFICAS^(

12

j

•^

e abissal

3 silêncio

rtante do

edida em

oramento

ram para

Senado

do acima

onho em

i perfeita

estudioso

vá acima

abedoria

r amigos

itórico os

i outros,

ai obteve

, atrelado

ançaram

j
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Um

empreendedor,

homem público deve ter, além dessas virtude

Je participar de ideais, de saber ombrear-se a lide

dividir conquistas. O Ministro Antônio Carlos tem essas

certificados, afirial, foi o próprio Juscelino Kubitschek que lhe ou

diploma de agn

Esta cidade terr

, a de

es para

virtudes em

orgou o

Brasília.decimento por serviços prestados na construção de

raízes e nela se encontram traços do nosso homenlageado

que aqui chegoif - como lembrou a Deputada Anilcéia Machado - no

1959, vinculado ao antigo Ipase, gerindo com competência e hone:

idos de

tidade a

relevante funçãd de tesoureiro-auxiliar da autarquia.

Nas

pública, as qua

formações de ju

atividades profissionais, seduziram-no as da administração

s permeiam seu esplendoroso currículo, marcado por suas

ista e administrador.

Conrío agente público, destacou-se, igualmente, como
i

Presidente da promissora empresa cuja missão, desde sua

administrar o pjatrimônio imobiliário do GDF, a Terracap. Cumpr

incumbência. Colaborou com a consolidação da entidade que hoje,

seu passado, transformou-se numa agência de desenvolvimento d(

Federal e cada

de Contas.

convidaram-no,

vez mais atua na implementação de programas e

Nenhuma mácula registrou-se nas suas contas públicas, na sua

refletindo a prc bidade e a retidão da sua própria personalidade

atestar isso como Procurador-Geral do Ministério Público, junto ao

Diretor-

fund^ção, foi

u a sua

graças a

Distrito

Drojetos.

gestão,

. Posso

Tribunal

Já possuidor de um sólido e vasto currículo pró issional,

na década de 80, e ele aceitou, a ser delegado nas linhas
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Horário Início
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Taquígrafo(a) i

'

para o Med

NOTAS TAQU

Sessão/ Reunião
SOLENE

Revisorfa}

terrâneo e Adriático do,

<

Orador(a)

Lloyd Brasileiro. Nessí

1 GRÁFICAS^

üuaiio
14

N

"s

i desafio,

novamente

maior estatal Ia América Latina. Sobressaiu-se de tal modo, que

uve-se muito bem, colaborando com o desenvolvimento da

no a continua na empresa durante mais dois anos, dessa vez erp Gênova,

na Itália.

Nomeado Ministro do Superior Tribunal Militar em no

1989, continue u brindando a sociedade na Presidência, na Vice-Presidência

e em diversas

seu tributo.

Militar, dentre

enobrecerá os

eduziram-

rembro de

comissões daquela egrégia corte, justificando à comunidade o

Na D há como negar-se que possui hoje o Superio- Tribunal

seus ministros, uma figura ímpar, que apenas engrapdecerá e

debates jurídíco-sociais travados naquela corte.

E |uem o conhecera, como o nosso saudoso e progressista

Presidente JUÊ

homenageá-lo

celino Kubitschek e a Deputada Anilcéia Machado, r ao faltará

como já o fizeram, outorgando-lhe, por exemplo, Ê

da Fundação |e Brasília, como um singelo gesto cujo escopo é agradecer-

lhe a contribuifcão exemplar à consolidação desta Capital Federal como um

Medalha

modelo de cidc

Ma

Honorário, porjue a história do título de Cidadão Honorário desta Capital,

fértil em belas

da nossa quei

coadunam-se.

passagens, muitas vezes se confunde com a própr

de desenvolvida, democrática e justa com seus habitantes.

, certamente, de lugar destacado será o de Cidadão

a história

da Brasília, assim como a de nosso agraciado, malmente,
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

hakespeare lapidamente asseriu: "Nossas virtu dês são

julgadas pelo tempo". A personalidade que JK distinguiu, há quarenta anos,

agora assume c

Par£

status de Cidadão Honorário de Brasília.

bens, Deputada Anilcéia Machado. Parabéns, Ministro

Antônio Carlos ie Nogueira!

Muitp obrigado a todos. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA ANILCÉIA MACHADO)

Agradecendo a& palavras do Sr. Jorge, convidamos o Exmo. Sr. Mipistro do

Superior Tribunal Militar, Aldo Fagundes, a fazer uso da palavra.

D<

SR. ALDO FAGUNDES - Exma. Sra. Presidente desta

Deputada Anilcéia Machado; Exmo. Sr. Ministro homenageado desta sessão

solene, Antônic

meus senhores

minha solidarie

manhã. Vou e

Carlos de Nogueira; digníssimos integrantes da Mesa;

eminentes Deputados; familiares do homenageado; minhas ser horas e

achei que devia dizer algumas palavras que expr

dade a este companheiro e amigo, homenageado desta

Federal e o homenageado.

Que

cerimônia. Eu

Oswaldo Aranha, em Alegrete, na fronteira oeste do Rio Grande

quando minha professora de Geografia, Dona Neita Martins Ramos, falava

de Brasília. NÍ

por três itens: Brasília, a Câmara Legislativa de

o dizer que foi muito gratificante o convite para esta

era adolescente, pouco mais que um guri, no

quela década, de 50, Brasília ainda era um somo, uma

esperança, nem sequer havia sido iniciada a sua construção. Ma

mulher, extraordinária professora de Geografia, falava da nova Capital com

sessão,

issam a

Distrito

Instituto

de Sul,

aquela
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Taquígrafo(a) RevÍsor(a) Orador(a)

calor e entusiasmo. O Brasil se afastaria do litoral, ganharia o território e

venceria as montanhas e o cerrado. Eu, guri, pensava: será que um dia vou

transpor as barrancas do Ibirapuitã e conhecer essa nova

nacional?

Eit 1960, jovem advogado, eu era Vice-Prefeito de

realidade

Alegrete,

quando Rui imos, marido da minha professora, grande líder político, um

notável homem público, de grande influência no Rio Grande e no País,

organizou uma caravana de líderes municipais para que viessem a Brasília.

E eu vim. Que maravilha o guri do Alegrete contemplando as largas

avenidas da

assentada é d

lova Capital! De forma que minha primeira palejvra nesta

exaltação a Brasília.

Err!

Vim com mal

papagaio porcue não tinha. E aqui fiquei. Agora, já descambando o sol no

horizonte, daq Ji não pretendo sair, aqui estão os meus filhos, os nreus netos

e netas. Come

exaltação da niemória do Presidente Juscelino Kubitschek pela feli;r iniciativa

desta nova Ce

No

a lei e depois

minha vida, é

1967, eleito Deputado Federal, fiz a minha mudança para cá.

e cuia, vim para ficar, com mulher e filhos, só rão trouxe

gosto desta cidade! E os louvores nunca serão sufi ientes na

Ditai.

ponto dois, faço uma exaltação ao Poder Legislativ<b, que nos

acolhe nesta rpanhã. Na teoria de Montesquieu, o Legislativo, o E<ecutivo e

o Judiciário. Enunciados nesta ordem: primeiro se faz a lei, depois se aplica

julgam-se os conflitos resultantes da aplicação da ei. O que

me encanta no Poder Legislativo, que também integrei por algum

a sua investidura. Nos outros, chega-se por modos

tempo em

diversos:
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um curso, uma
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Horário Início Sessão /Reunião Qu
Ilh40min SOLENE

RevÍsor(a) Orador(o)

nomeação, um contrato. No Poder Legislativo a inve

por meio do votb do povo.i
É v

Felizmente, foi

Legislativo, é o

Vejc

alguns cândida

vezes, querem

veículos impró

soberania das

de Brasília.

Por

homenagem, d

meu colega e r

atenção o dis

Machado, e \

extremamente •

figurante, naso

radicou em E

desenhava no |

testemunho da

Ass

familiares do 1

v

erdade que tivemos a experiência do Senador

uma experiência efêmera e não foi boa. O bom,

/oto popular.

com certa apreensão, Sra. Presidente, que, à

os até distorcem a forma de se alcançar o voto pó

o voto brandindo o cifrão diante do povo ou pc

>rios. Mas o bom mesmo, é receber o voto do

jrnas. E louvo, pois, esta Casa, expressão do voto

fim, já encerrando, deixo minha palavra de saud

B companheirismo e de amizade ao ilustre home

leu amigo, o Ministro Antônio Carlos de Nogueira. (

curso da eminente Sra. Presidente, Deputada

juardei esta frase que ela usou e que me

eliz e verdadeira: "o homenageado não nasceu par

iu para ser um participante". Nobre filho da Paraíb

rasília, identificando-se com a nova realidade

>aís, tem servido ao povo com dedicação, integridac

sua competência.

)cio-me, pois, Sra. Presidente, Srs. Deputad

lomenageado, senhoras e senhores, com alegria

5RÂFICAS?'
N

irto
17

-"

s

stidura é

biônico.

10 Poder

3 vezes,

)ular. Às

K outros

povo na

do povo

ação, de

lageado,

)uvi com

Anilcéia

pareceu

a ser um

a que se

que se

e, dando

os, Srs.

, a esta

^



3a SECRETARIA
DIVISÃC

CÂMARA LEGISLATIVA
_DO DISTRITO FEDERAL SETOR [ E TAQUIGRAFIA

- DIRETORIA LEGISLATIVA
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQU GRÁFICAS

Data
08 /IO/ 01

Horário Início
Ilh40min

uarfo
18
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homenagem. Aquele que era brasiliense pela emoção, pelo sentim

coração e pelí alma, agora se legitima com o título que acaba de r

ento, pelo

ceber.

Mqus parabéns. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA ANILCÉIA

Agradecemos

Ne

Tribunal MilítÊ

novo Cidadão

srt
desta sessão

requerimento

MACHADO)

as palavras do Exmo. Sr. Ministro Aldo Fagundes,

íte momento, ouviremos o Exmo. Sr. Ministro d

r, Antônio Carlos de Nogueira, nosso hómenages

Honorário de Brasília.

. ANTÔNIO CARLOS DE NOGUEIRA - Exma. Sra.

Deputada Anilcéia Machado, Líder do PSDB e

que possibilitou esta homenagem; Exmo. Sr.

Superior Tribunal Militar, Eduardo Pires Gonçalves; Exmo. Sr.

Superior Tribunal Militar, Aldo Fagundes; Exmo. Sr. Ministro d

Tribunal Militr, José Coelho Ferreira; Exmo. Sr. Procurado

ontas do Distrito Federal, Jorge Ulisses Jacoby l

Exmo. Sr. Deéutado Federal Oséas Cardoso; Exmo. Sr. Deputado

Roure, que cemonstrou sua amabilidade ao me elogiar tanto;

muito o título <ie cidadão honorário de Brasília.

Ce mo em todos os momentos importantes da nossa

há aqueles bue sabiamente se calam e há os que falam

pronunciam-s para agradecer e tentar justificar a honraria.

Pé nso que saberei agradecer o título honroso

concederam, embora receoso de não merecê-lo.

Superior

to e mais

residente

autora do

nistro do

inistro do

Superior

Geral do

ernandes;

Wasny de

honra-me

xistência,

e neste,

que me
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Cid;

de um Estado

dão é "o indivíduo no gozo de seus direitos civis e políticos

ou no desempenho de seus deveres para com este";

honorário o qu€ "dá honras, glórias e proveitos materiais". Com essa estrita

significação, o vocabulário brasileiro traduz a homenagem e simboliza o

aspecto singular deste ato de cortesia que me recompensa pela;; minhas

ações. Vejo-as

jurídicos; aque

, porém, como mero cumprimento de deveres morais e

es referentes ao próximo, à família, à sociedad

relativos às normas de condutas sociais.

Corno se vê, retribui-se e homenageia-se a tentativa

honestamente,

sintetizando a c

Agr£

demais present

propôs à Casa

de não lesar a outrem e dar a cada um o quç é seu,

álebre diretriz humana,

deço, portanto, aos Exmos. Srs. Deputados, autor dades e

3s e especialmente à nobre Deputada Anilcéia Machado, que

Legislativa a atribuição do título, proposição esta que mais

dignifica a honraria, porquanto proveniente de iniciativa de parlamentar que

legitima diariarrente cada voto recebido, atuando junto à comunidade com

sua retidão, pró )idade e austeridade.

A D

Deputado Wasijy de Roure e o Ministro Aldo Fagundes foram extremamente

e a bondade qu

interesse é ati

saudaram e na

sentença do au

iputada Anilcéia Machado, o Dr. Jorge Ulisses Jacoby, o

gentis nas consderações expendidas a meu respeito. Elas fizeram-

as produziu lembra as palavras de Machado de Assis: "...o
ro e pródigo...", no caso, diz respeito à atitude

generosidade de seus gestos e de suas palavras rã

or.

estes

de viver

me feliz,

dos que

tificam a
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador{a)

Senhoras e senhores, as nobres e edificantes ações hu

a sua compatib lidade entre pensamento e prática, devem ser lê

sempre, eis o qi e agora se tenta fazer.

As nobres ações a que me refiro são as decorrer

atividades desta Casa de Leis. Desde seu princípio, quando mater

vontade polític i da população brasiliense, ofertando-lhe um

Fundamental dos mais modernos, democráticos e talvez o mais ex

relevo social de rtre as existentes neste País.

nanas e

nbradas

es das

alizou a

Estatuto

ressivo

prática,uando falo em harmonia entre pensamento e

ousando parafrasear o Exmo. Sr. Ministro Marco Aurélio em seu dis urso de

posse na Presidência da Suprema Corte, ao afirmar que no Brasil não

precisamos mais de leis e sim de uma mudança cultura! propiciadora do

surgimento df homens de boa vontade, especialmente qiirigentes

cumpridores d

de sua função

normas, concorda-se com o Presidente e aqji, nesta

Câmara, há o exemplo a que ele se referiu: probos legisladores, cumpridores

social, mais precisamente, subordinados lealmente às leis

que aprovam.

Estfe homenagem, assim como a minha família, oferto também, à

Suprema Cort

1908, trazido p

o privilégio e o

de apego à jus

Militar, o mais antigo tribunal superior do País, criado em

elo Príncipe Regente D. João VI. Casa judicante, a c uai tenho

orgulho de compor, baluarte das mais nobres demonstrações

tiça com fonte de igualdade social.

Nãb há dúvida, senhores, de que o Superior Tribuhal Militarr
possui e semdre teve como essência diretiva de seus julgados o conceito de
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

justiça de Ulp

perpétua de da

No

decorrentes de

ano, segundo o qual significava a vontade co

• a cada um o que é seu.

decurso dos anos, recebi outras honrarias e as te

apoio de sinceros amigos que tive o privilégio de i

ao longo de ninha vida pessoal e profissional, do inestimável

minha família € t do reconhecimento obtido de honrosos homens pú

quais comparti

Est

hei parcela de seus preciosos instantes,

título, certamente, é uma confluência de todos ess

e singular, porque me reconhece como Cidadão Honorário da terr

e minha faleci ia esposa, Edna, escolhemos para criar nossa farr

bastante numerosa, feliz e promissora como esta cidade.

Ao

justificar diar

desempenhar

mais elevada

cumpridor de •

reconhecimento público que muito me distingue

amente a concessão deste título, tentando

minhas funções públicas e pessoas sempre impr

consciência de cidadania, antes me prezando

brigações a um sujeito de direito.

Adoto como minhas as palavras textuais de Ron

Couto: "minh4 relação com Brasília criou asas e voou. Da perp

ao amor maduro, compreensivo e indignado

E, como sabem os amigos, tenho sempre o int

escento: A vi nascer, crescer, e ter problemas

e maduros têm, mas ainda vejo-a bela nas forma

encantamentc

sofrimentos."

somar, e ac

adolescentes

dos trinta, com vontade política própria.

stante e

ho como

olecíonar

apoio de

licos dos

s fatores

onde eu

ia. Hoje,

prometo

'idamente

gnado da

e ser um

do Costa

exidade e

:om seus

resse em

como os

e, depois
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C Taquígrafo(a)

l
Revisor(a) Orador(a)

O ítulo de Cidadão Honorário de Brasília revela que me

reconhece como filho, como candango, como nascido de suas ent'anhas e,

agora, batizadc

que podejuridi

pelo simbolísmo deste título outorgado pela única iistituiçáo

amente declarar-se voz desse povo: a Câmara Legi slativa do

Distrito Federa

Arados os presentes, os meus mais sinceros agradecimentos.

Mui o obrigado.(Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA ANILCÉIA MACHADO) -

as palavras sá)ias e gentis do nosso homenageado. Informo aos

Agradeço

senhores

que, após esta

Neí

a honra desl

significativas p;

sessão, será servido um coquetel,

sés momentos finais, eu gostaria de reafirmar a saiisfação e

\ Casa por contarmos com presenças tão ilustres e

rã a história da Capital de nosso país.

QUÊ remos agradecer a presença de cada um. Não tenho dúvidas

de que a segunda-feira de manhã é um dia complicado para todos. Em

muitas agendas, estar com V.Exa. foi o compromisso principal. Dodemos

atestar isso cc m as presenças neste dia. Tenho certeza de que muitos

gostariam de estar presentes nesta manhã, participando da sessão e tendo

a oportunidade

dia-a-dia, muitis pessoas não puderam comparecer, hoje, mas

escolher o moiinento certo para parabenizá-lo e para avalizar esta

concessão dês

Agradeço a todos o presentes, aos componentes da Míisa e aos

oradores que,

de abraçá-lo. Até mesmo pelo horário e pelas dificu

e título a V.Exa.

de maneira brilhante e com bastante propriedade,

dades do

saberão

Casa na

tentaram
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lhante e

Carlos de Nogueira.

Conyido a todos para ouvirmos o Hino a Brasília.

(Hino a Brasília.)

PRESIDENTE (DEPUTADA ANILCÉIA MACHADO)

encerrada a p^sente sessão.

(Levanta-se a sessão às 12h47min.)

Declaro


